
Â teatro é a arte do

Ll eftmero' a arte do que

se passa um certo dia' num

certo lugar. num certo País.
num dado momento histórico'
O teatro dura o temPo de

uma representação e morre
quando o pano desce, quando

os comediantes t'ccham a ten-

da e se vío embora. Do tea-

tro sobram restos e retlexos,
se alguém se der ao trabalho
de os colectar: o texto, csho-

ços de encenação, Peças de
guarda-rouPa. objectos
cenogríficos, algumas loto-
grafias, artigos de jornal.
críticas, eventualmente Polé-
micas. E, na era em que ó

possível gravar som e ima-
gem, podem sobrar registos
fonográficos, cinematográfi-
cos e videográlicos. Claro
que nenhum destes restos e

reflexos nos devoll'e o que
foi o espectáculo de teatro,
mas podem constituir uma
memória e ajudar-nos a ten-
tar percebcr o que aconteceu.

E neste sentido que é útil
olhar para o que tem sido o
trabalho da RTP no domínio
do teatro. E 1ãlo da RTP por-
que, até à data, o teatro tem
sido completamente ignorado
pelas duas televisões de ten-
ra idade que nos couberam
em sorte.

Mas a RTP guardadora
da memória não é a única
faceta que nos pode interes-
sar. Porque, em tcrmos do
que pode ser chamado o
reportório teatral de um país,
a produção especíÍ'ica de tea-
tro televisivo é um elemento
que convém não ignorar.
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O reportório e o audiovisual
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Mesmo se o teatro, Por ecra

interposto, já não é verdadei-

ramente teatro, como sabc-

mos.
Na análise que se segue,

lomei como universo o con-
junto de peças de teatro gra-
vadas e emitidas pela RTP
entre 1974 e 1992, de produ-

ção inteiramente próPria ou
recorrendo à gravação de es-

pectáculos em cenâ nos
palcos. Não se incluem, por-
tanto. programas de protluçÍo
estrangeira, adquiridos Pcla
RTP, capítulo que não é de
importância secundária -lembro-me, por exemplo, que

o melhor King Lear e o me-
lhor A Espera de Godot que

vi na vida Íoram programas
riesses - mas que cai lora
do âmbito que aqui nos tráz.

Quero prevenir que não pos-
so garantir que scja exaustiva
a recolha, em particulâr no
ano de 1974, embora creia
que as onrissões não scrão
muitas nem muito significati-
vas. Penso, por isso, que as

conclusões a retirar scjam
bastante pertinentes.

No período em análise, a

RTP terá emitido 268 peças
teatrais. 146 de autores portu-
gueses e 122 de autores es-
trangeiros, encontrando-se,
portanto, a dramaturgia portu-
guesa representada em razoá-
vel maioria. Que autores
previligiou a RTP?

Entre os autores portu-
gueses, aquele que maior
aÍenção mereceu à RTP tbi
Henrique Santana 

- nada
menos de sete peças, escritas
individualmente ou em parce-

ria. Logo a seguir, com sels

peças, aparece-nos Almeida
Garrct. Com cinco Pcças. dois
nomcs: Gil Vicente e Héldcr
Costa. Com quatro, outros
dois: Costa Ferrcira c

Agustina Bessa Luís. Com
três, uma pequena lista quc
inclui António losé da Silva,
Augusto Sobral, Bernardo
Santareno, Miguel Fratrco e a
parccria Ernesto Rodrigues,
Fólix Bermudas e João Bas-

tos.
Para além das surPrcsas

qrre eslà enumcração Podc
justilicar, vcjamos sc na cs-
colha das pcças houve uma
preocupação de faz.cr rcPor-
tório. isto ó, de dar a vcr o

quc de mais signilicativo
comporta a dramaturgia Por-
tuguesâ. A resposta parece
ser rcdondamente negativa.

Tomemos, por exemplo,
como base o reportório dc
peças incluído por Luiz Fran-
cisco Rebello no seu livro
100 Anos de Teatro Portugu-
ás, em que nos propõc um
conjunto de 157 peças, cscri-
tas entre 1880 c 1980, des-
tacáveis pela sua qualidade e

representatividade. Destas,
apenas 26 terão sido repre-
sentadas pela RTP. Obras
fundamcntais da dramaturgia
portuguesa deste sécu1o,
como Jacob e o Anjo de José
Régio, O Lobo de Alfredo
Cortez, O Judeu de San-
tareno. A Pécora de Natália
Correia, O Doido e a Morte
de Raul Brandão, Deseja-se
Mulher, de Almada Negreiros
ou O Render dos Heróis de
Cardoso Pires não interessa-

ram a RTP, mesmo quando

-eóocasoparaalgumasdelas - Íbram rcpresentadas

cm palco por companhias
portugucsas ncssc período.
Isto pâra jír não tllar de Pe-

ças fundarncntais do nosso

património, daquclas clue até

sÍo niatória obrigatória de

estuclo nas escolas: nio hí
scqucr urn Auto da Alma de

Cil Viccnte para anrostra... Se

atcrtdcrtnos I dramaturgos
portugucscs vivos e em PÍo-
duçixr, podc dizcr-se quc ape-

nas dois deixaratn, na RTP.

rasto quc tcstemunhe signifi-
cativattrcntc o que loram
I'az-cndo, tlóldcr Costa e

Agustina Bessa Luís. E cerLo

quc talxbóm as ctlmPanhias

prolissionais dc tcatro Pouca

atcnçhtt dão aos dranlaturgos
portugucscs da actualidlde..
Mas. ntcsnto assim' conttl
pclo menos 14 csPcctáculos
prol'issionais montados com

pcças dc Jaimc Salazar
Sampaicr, desclc I9'14 - c'

na RTP, aPcnas duasl conto

pelo rnenos oito Pcças de

Miguel Rovisco que suhrram

aos palcos - c' na RTP'

apenas unta; conto Pelo me-

nos cinco esPcctáculos com

peças <ic Jaime Cralheiro -
ô,-na RTP, ncm uma..' São

apenas cxemplos mas quc di-

zcm utna cois:r: a tclcvlsao
não dcdicou a atcnção ncces-

sária aos dramaturgos Por-

tugucscs do seu temPo'

Continuzr a não dedicar'
como se sabe...

Deslocando o nosso

olhar para as 122 Pcças de

autorci cstrangeiros que de'
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recto no Período de 19'1.41
't1992, 

conclui-se uma menor

concentração de peças por au-

tores. O máximo que encon-

iiamo, a. um mesmo^ autor

sío ouatro Peças c os lavores

iãiotn poto Berlot Brecht e

o-uã Arton Tchekhov-' Com

irês peÇas rePresentadas en-

.on,ái àuon" nomcs: Nikolai

á*or, irou.tt Thomas' Al-

fonso Sastrc e Harold Pinter'

Finalmente. com duas Peças

cada um, encontrâmos Jcân-

-Parl Sattte' Samuel BeckeÚ'

Slawomir Mrozeck' Jean

Anouilh, Fredcrico Garcta

f-ot.o, Eugene O'Ncill'
ã.ot*.t FõYdeau' Alain
Knap-n, Alíonst'r Pas«r c

Cartôí UoPis. Aqui scrão as

ausêncios os Jactnres mats

niitont.t, nenhuma Pcça dc

í.n.r*. Williams, de

Coldrini, de f)ario [;o, de

Jean Cenet, dc Arthu r

Scnitzler, dc Artnud, de

Bernard Shaw' dc J<lo Orton'

de Fassbinder, isto Pnra citar

apenm alguns âutorc§ grâdo§

que tiveram Pcçíls suâ§ rcPro-

sentadas em Lisboa clurantc

aquele PerMo <Ic. tornPtl'

Nto conscgui, no curttr
tcmpo disPonível Para PrcPit-
râr esta Comunicação. uur

cruz&ment() câbâl entrc 8s

peças cmitirlas Pela R'I'F o as

ouó estiveram cm ccna, rk':

modo a Poder idcntiticar,
sem margcm Para dúvidas'

de modernidade no teatÍo
nortuguês: nunca teve qual-

quer 
-espectácu lo registado

pela RTPI
Existem, em arquivo, to-

das as 268 Peças que inden-

tifiquei? Da RTP .dizem,
genericamente' que slm' mas

sabê-lo, exactamente so verl-

Íicando caso a caso - e vá-

rias há que já se sabe terem

üdo sumiço, às vezes Pelas
mais tÍteis râzõe§'.. Das que

existircm, estarão todas em

ocrtbito estado de conscrva-

çeof A verdade é que não se

sabe. Ou scja, mcsmo o que

oa^ssou Pela R'IP não é ccrto

quc estôja em condiçõcs dc

áriler constituir uma esPécie

L" *r*.u audiovisual do te-

atro, utilizávcl. E essa devc-

ria scr uma PreocuPação
essencial de urn scrviço Pú'
blico de tolevisão -. Prra
mais, na cru dns videoctts-

$ctcs, com um potencittl co-

mercial quc, sc cnlhar, Podia
scr tomado cm consideração
c devi«lamento exPlorado, tal

como âconteco noutro PaÍ§o§

europeuÍi'
Íi ccrto quo, nos ilnos

msis roconte$, m PrinciPais
c«lmnanhius rjo teatro do ntls-

stt naís vêm Procedendo u
,"oirt,,,* vitlcográl'icos clos

scis csPcctúculos. Mas são'

em rcgia, registtls amadores'

uue, ,iu sua qualidadc técni-

iu, qr"t estética, Pensados
parit scrcln simPles d«rcumcn-

ios intcrnos' mernórias ínti-

rnas, objcctos tlc trabalho'
n6o Pnra Permitircm urna di-

vulgaçíro. 
- 

Está, contudo, tal-

u"rl oi, o gran«le Património
audiovi§ual do teotro Portu-
suês destes anos - c não

ícria mau que alguém Pensas-

." em recolhê-lo, conservá-lo

nas devidas condições' Pre-
servar a sua existência com

vista à memóriê do futuro'
Eu sci que isto é con-

tariar a verdade de La Palisse

com que inicici: o teatro ó a

arte do efémero. Eu sei que

isto é tentar, contranatura'
prolongar a vida Para além da

mortc natural das cotsas'

E sci quc muitos criadores te-

atrais rccusam tsso'

património e de rePortório à

didáctica, à documentação
histórica, à utilidade nobre
das coisas. Permitam-me que'

ao reivindicar a urgência de

um património audiovisual do

teatro que se vai fazendo em

Portugal - e &o intimar o

serviço público de televisáo
que pense nisso - me reco-

lha ao individualismo egoísta:

eu gostava de Poder saber,
por exemPlo, se Alves da

Cunha foi o grande actor que

dizem ter sido. E não Posso:

os filmes que fez são de in-

ferior qualidade, o seu traba-

lho é sem interesse. Mas

dizem-me: ah!, no Palco é
quc era! Se ao menos alguém

tivesse registado um dos seus

desempenhos no teatro I

pudesse, hoje, vê-lo'.. Mas

não posso.
Se mais não for, gostana

que, quando disser aos meus

netos que vi rePresentar a

grande Eufiice e que Luís
f,liguet Cintra foi o maior
actor Português da sua gera-

cão. eles Pudessem verificar'
ào* o t"u PróPrio entendi-
mento, que eu tinha toda a

razão. Ou não. E, já agora,

para que não seja a Palavra
à.r. .titi.ot, a única a fazer fé

no futuro. Eles também direi-

to a enganar-se ou a acertaÍ

minoritariamente - eles lam-

bém têm direito a que o fu-

turo os contradiga ou

confirme.

quantas e quais loratn as gra-

vaçõcs ou transPosiçÕcs drr

pa[co pa.a a tclcvisÍio. Mas

podc veri ficar-sc, mesm0
sem essc estudo exaustivo,
que da memória dos Palcos
guar{a a RTP muito Pouco.
Àpenas duas companhias (a
Barraca, dirigida Por Hélder
Costa e Maria do Céu Guer-
ra, e o Novo Crupo, dirigido
por João Lourenço) terão um
número razoável de esPectá-
culos registados pela RTP:
sete para a Barraca e scis
para o Novo Grupo. No ex-
tremo oposto estará a Cornu-
cópia: conto apcnas um
e§pectáculo (O Terror c a

Miséria no III Reich, de
Bertolt Brecht, em 1975). Ou,
mais radicalmentc, O llando,
que todos concortlirrão comt-
go, tem sido um fervcntc
cadinho dc experimentação §

Permitam-mc quc deixc

dc larlo todas as considera-

çfi*t qu" ligam a idcia dct

*
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Peças de Produção Port"rytjl,-

"pt 
t.rtaà"t ,r" RTP - L97 41t992

Peças de Autores PoÚugueses:

A Capltat. Artur Ramos, ArtuÍ Portela Filho' segundo romance

- tle Eça de Queiroz, 1974'

Peilro, o Cru. António PatrÍcio' lg14' lg77' lg85'

A Vktta. Costa Ferreira, 1915'

Alves & Companhia' Eça de Quciroz' 1975

O Homem da Caneta de Ouro' Álvaro Martins Lopes' 1975'

1977,

A Estátua. Luís Sttau Monteiro' 1975'

Português, Escritor, 45 Anos de Idade' Bernardo Santareno'

1915.

Sua Excelôncia. Gervásio Lobato' 1975

Seara de Vento. Manuel da Fonseca' 1975'

O Motim. Miguel Franco' 1975' 1987

Sabina Freire. Manuel Teixeira Gomes' 1975'

A Traição ilo Padre IVtartinho' Bernardo Santareno' 1976'

O Dia Seguinte. Luiz Francisco Rebello' 1976'

Um Auto de Gil Yicente' Almeida Garrett' 1976'

A Tristc Viuvinha' D' João da Câmara' 1976'
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Mcu Anror é Traiçoeiro' Vasco Mcndonça Alves' 1976' 1987 '

O Crpdideto. Prista lvlonteiro' 1976'

I*gdr do Cidadão l!íiguel Lino' Miguel Franco' 1976'

Os gncantos de Medeia' António José da Silva' o Judeu'

r976.

Todm Ssnm Culpados' Maria Teresa Vale' 1976'

O Ddrtor- Maria Teresa Horta' 1976'

Uma Vkita Muito Breve' Miguel Franco' 1976'

Sunbru §obre â Casa de EsteÍânia' Fiama Hasse de Pais

Brandão, 1976'

O §er Sepulto. António Rebordão Navarro' 1976'

O Borrão. Augusto Sobral' 1976'

Gente com Classe. Costa Ferreira, 1976'

Seguir Yiagem. António lúanuel Pires Cabral' 1976'

O Piqutnique. Miguel Barbosa' 1976'

O Geüg e a Sombra- Raút Brandão, 1977'

É xao É: M. S. Lourenço. 1977.

Roberta. Romeu Correia 1977,

Irmã Natividade.' Bernardo Santareno, 1977.

Eistórias de Fidalgotes e Alcoviteiras, Pastores e Judeus'
tlercant€s e Outros Tratantes Sem Esquecer Suas Mu-
lheres e Àmantes.- Gil Vicente. Ruzante, 1977,

Tá-Mar. Alfredo Cortez. 1977.

Auto ile El-Rei Seleuco. Luís de CamÕes, 1977. 1985' 1991.

0 Encontro. Alexandre Babo. 1977.

Bom Dia, Senhor Vaz e ilIelo. Tomás Ribas. 1977.

Os Aqios Não Dormem. Armando Vieira Pinto. 1977.

O Moínho Eterno. Figueiredo de Barros, 1977, 1986.

Á Recompensa. Ramada Curto, 1977.

Casa de Pais. Francisco Vcntura 1977. 1985.

Frei LuÊ de Sousa. Almeida Garrett, I977.

A Estrada de Corceville. Maria Vargas, 1977.

' 0 Roubo do Colar. Figueiredo de Barros. 1977.

i 
t. 0 Deputado Independente. Chagas Roquere, Álvaro Lima,

i:: t977.
i.,
|i I'il Os CerÍârcs. Àgustina Bessa Luís, 1977.

Ê, . ,

,i., , " I0 vÊnrrce fl/se&mbÍo-oulubm r ee+

i',' -i.
'i .'1r'i'';. i,

i, , ,.

Os Muros de Verona. António Cabral, 797'7 '

A Maluquinha de Arroios' André Brun' 1978,

Judas. António Patrício, 1978'
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O Conde Baráo. Ernesto Rodrigues, Félix

Bastos, 1978.

O Amigo de Peniche. Ernesto Rodrigues,
João Bastos, 1978.

Bermudes, João

Bermudes.

A Dama Pé de Cabra. Alexandre Herculano, 1978.

Um Yerão no Dafundo. Almeida Garrett, Gervásio Lobato'

1978.

Cama, Mesa e Roupa Lavada. Arnaldo Leite, Carvalho Bar-

bosa, 1978. 1990.

IIistória de Natal. Andrade e Silva, 1978'

O Encoberio. Natrília Coneia, 1978.

As Profecias do Ban-dara. Almeida Carrett' 1978'

0s Galos. Emesto Leal' 1978.

Teatro - Nome de Jogo. Pedro Bandeira Freire' 1978' 1985.

O Meu Caso. José Régio. 1979.

Ninguém. Almeida Carrett, Maria Velho da Costa, Alexandre

O'Neill, 1979.
. ,t--. _:.;_

Paulina Yestida de Azü1. Joaquim Paço d'Arcos, 1979'

A Rosa Engeitada. D. João da Câmara. 1979.

O Rei do Lixo. Ernesto Rodrigues, Félix Bermudes. João Bas-

tos, 1979.

O Monólogo do Vaqueiro. Cil Vicente, 1979.

Dom Quixote. António José da Silva, o Judcu, 1979'

Anfitrião ou Júpiter e Alcmena. António José da Silva' o

Judeu, 1979.

Auto da Criação do Mundo e do Nascimento de Cristo'
19'19.

A Invasão. José Calhardo, Vasco Santanâ, Carlos Lopes'

1980.

Os Três Milagres. Francisco Ventura, 1980.

Entre Giestas. Carlos Selvagem, 1980.

D. João VI. Helder Costa, 1980.

A Mãe Martins. Maria Helena Galhardo, 1981.

É Menino ou Menina? Gil Vicente, 1981.

Que Farei com este Livro? José Saramago,



lr

Xarope de Orgiata. Augustina Bessa Luís' 1981' 1982' 1984'

O Gato. Henrique Santana, i98l'

Terra Firme. Miguel Torga' 1982'

Arrancâ-me a Vida. Rodoltb Santana' 1982'

Querido Kok. Augustina Bessa Luís' 1982' 1983'

Verso e Reverso. Luís de Pina, 1983'

A Bisbilhoteira. Eduardo Schwalbach, 1983'

O Auto da India. Cil Vicente, 1983'

Mar Livre. Emmanuel Robles, 1983'

Memórias de uma Mulher Fatal' Augusto Sobral' 1984'

Um Fantasma Chamado tsabel' I{enrique Santana' 1984'

Natal. Miguel Torga' 1985.

O Auto dos AnÍltrlõcs. l-uís tlc CamÕcs, 1985' 1988'

Suave Milagre, Eça cle Qtrciroz, 1985' 1988'

Há l'etróleo no llcsto. llaúl Solntdo, I?rancisco Mata' Con-

çalvcs Preto, Júlio (lÍsar, l9tt(r, l9tt9'

O Caso do Dta. Ranlaclit (lrrrto, [t)tl6'

Amadls dc (iaula' Cil Victutc, l9llÓ'

1383. Virgílio Mlrtinlm, l9tl(r

F'crnão Ment'ci? tk:lil'Ci (1ista, lgll(r, 199 I'

tlm t{omem é um llomenr. Ilclcler Costa, lt)tl6'

O Passagtlro «lo !)x;lresso. ftrsé l{odrigucs Miguóis' 1986'

À ltomba. Dick tlaskins, 198(r.

A Bela Portuguesa. Augustina tlcssa t'uís, 1987'

A Menina Fela. Manucl Frc<Icrico Prossler, 1987' 198Ít'

Madalena Lê uma Carta- Jaime Salazar Sampaio' 1987'

Teatro dc Cordet. Bento Neves Coutinho, José Daniel

Rodrigues da Costa, 1987.

Calamity, uma Mulher de Armas. Hekler Costa, 1987'

Lisboa, Tejo e Tudo. César de Oliveira, Raúl Solnado' Fialho

Gouveia, 1987.

A Relíquia. LuÍs Sttau Monteiro, Artur Ramos, sgundo roman-

ce de Eça dc Queiroz, 1987.

Um Dia na Capital d«r Império. António Ribeiro Chiado'

1987, 1989.

Bâton. Alfredo Cortcz, 1988, 1990.

Cá Estão Eles. César de Oliveira, Varela Silva, 1988'

Aqú Há Fantasmas. Henrique Santana, 1988'

Três em Lua de Mel. Henrique Santana, Francisco Ribeiro'

1988.

Uma Bomba Chamada Etelvina. Henrique Santana, Francis-

co Ribeiro, 1988.

D. Filtpa ile Vilhena. Almeida Carrett, 1988'

Toma Lá Revista. Henrique Santana, Mfuio Zambujal' Fran-

cisco Nichol-son, 1988.

Um Jeep em Segunda Mão. Fernando Dacosta' 1988'

O Avejão. Raul Brandão' 1988.

Amparo de Mãe. Jorge de Sena, 1988'

A Ilirra do Morto. Viccnte Sanches, 1988'

Octávio. Vitoriano Braga' 1988' 1989'

A Inimiga dos Homens. João Pedro de Andrade' 1988'

Os Ausentes. Luz Franco, 1988.

0 Mathadinhas. Aquilino Ribeiro, l98tt'

A Tia Engrácla. Maria Matos, 1989'

As Duas Cartas. Júlio Diniz' 1989'

À Vlúvr Contente. Andró Brun, 1989'

Pierrot t Arlequim. Almnda Negrciros, 1989'

Lisboa Monumental. Finlho dc Atmeida' 1989'

Erros Meus, Má Fortuna, Amor Ar«lente' Natália Correio'

I 989,

Ressurreição. Domingos Monteiro (a partir de um conto de)'

1990.

Por um Fio. Costa Ferreira' 1990'

Rosas e Aplausos para Isabel' Jaime Salazar Sampaio'

I 990.

Auto de Santo António. Custavo de Matos Sequeira' 1990'

Andam Ladrões Cá em Casa' António Pedro' 1990'

A Prova dos Novos Henrique Santana, Vasco Morgado Júnior'-- - 
f',f rno Nazareth Fernandes, Helder Costa' Francisco

Nicholson, Augusto Fraga, 1990'

O Morgado de Fafe em Lisboa' Camilo Castelo Branco'

1990.

Tchitoli. 1990.

Cenas da Vida de Benitde' José Régio' 1990'

t.

i
ii
t,,

vÉRTIcti 62/Sctembro'outubro 1994 1'1



f-

Dulcinaie ou a Última Aventura dc D. Quixote Carlos Sel-

vagem, 1990

O Msrtdo Ausente. Norberto Ávila, l9l.

Àuto da Naturel InvençÍio. António Ribeiro Chiado, l99l'

O Clubc dc Antropóíagos. Manuel de Lima' 1991'

At CrvÊqtdnho Eduardo Damas, Camilo de Oliveira, Miguel

Simões, Paulo César, 1991.

ncÉreúo f,s rrmr Famflia Portuguesa. Miguel Rovisco, 1991'

A Nave Adonnecida- Femando Dacosta, 1991.

O Mundo Começou às 5 e 47 Luiz Francisco Rebelo' 1992'

Comédis das Verdades e das Mentiras. Costa Feneira, Fran-

cisco Ribeiro, 1992.

O Barão. Augusto Sobral, 1992.

A Ca$ro. António Feneira" 1992.

Peças de autorres estrangeiros:

Diário de urn [.auco. Nicolau Gogol, 1974, 1976, 1985.

Platonov. Anton Tchekov, 1974, 1980.

Morte de um Caixeiro Yiajante. Arthur Miller, 1975, 1980.

Milho para o 8.' Exército. Loo Ding, Chang Fang, Shim
Man, 1975.

Doze Homens em ConÍlito. Reginald Rose, 1975.

Juan Palmieri. Juam Larreta, 1975.

Ilbtória do Jardim Zoológico. &lward Albee, 1975.

No Alto Mar. Slawomir Mrozeck, 1975.

Esiá Lá Fora o lnspector. G. B. Priastley, 1975, lgil.
O Teiror e a Miséria no III Relch. Bertolr Brecht, 1975.

Altr Sófocles, 1975, 1978, 1985.

Knock ou o Triuúo da Medicina. Jules Romains, 1975, lg7g.

Monserretê Emanuel Robles, 1975.

Na Armadilha. Alfonso Sastre, t975.

O huamento. Leonid Andreiev, Cartos Semprun, 1975, 197g.

Fuentmvejuna tope de vega, 1975, 1985.

O C8§o Rosenberg. Alain Decaux, 19'16, lg7g,

(} Sehor Dlrector. A. Bisson, F. Carré, 1976.

À Fahcida Mãe da Senhora- Georges Feydeau, 1976.

t2 YÉRTICE6ztsetÊnrtro-Outubro 1994

O Tinteiro. Carlos Muftiz, 1976.

A Respeitosa Iean Paul Sartre, 1976.

Schweik na Segunda Guerra Mundial. BerÍolt Brecht,
1976.

O Canto do Cisne. Anton Tchekov, 1976.

Monte no Bairro. Alfonso Sastre, 1976.

Hedda Gabler. Henrik lbsen, 1976.

A Dança da Morte em Doze Assaltos. Friedrich Durrenmatt,
1976.

O Dispenúrio. Sean O'CaseY, 1976.

O Viveiro. Henry Troyat, 1976.

O Rei Está a Morrer. Eugene Ionesco, 1976, 1977, 1979.

A Mandrágora. Maquiavel, 1976.

Adorável Mentiroso. Jcrome Kilty, 1976, 1979.

Os Fantasmas. Eduardo de Filippo, 197ó.

O Escritório. Vaclav Havel. 1977.

As Árvores Morrem de Pó. Alejanclro Casona, 1977.

Um Mês no Campo. Ivan Turgeniev, 1977.

O Fugitivo de Uma Noite C.C. llrown, 1977.

Madre Alegria.Luiz Fcrnandez cle Scvilla, ttalirol Scpulveda,
t9't't

Tr& Rapazes e umâ Râpariga, Roger Ferdinand, 1977.

O Inspector do Governo. Nicolau Cogol, 1977.

Vamos Contar Mentiras. Allbnso Paso, 1977, 1978, 1985.

Juan Libra. Jaime de Armiían, 1977.

A Senhora do Cãozi.nho. Lazare Kobrynki, 1978, 1919.

O Pato. Ceorges Feydeau, 1978, 1989.

O Director da Ópera. Jean Anouilh, 1978.

O Yento nas Ramas do Sassafraz. René Obaldia, 1978.

Flores de Papel. Egon Wolf, 1978.

Porta Fechada. Jean Paul Sartre, 1978, 1980.

Os Emigrantes. Slawomir Mrozek, 1978, lg1.g.

A Dama das Camélias. Alexandre Dumas Filho, 1978.

Velhos Tempos. Harold Pinrer, 1979.

O Espertalhão. Angelo Beolco, 1979.
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Um Par de Bofetadas' Sacha Guitry' 1979'

Roberto e Mariana' Paul Geraldy' 1979'

O Úttimo Comboio da Noite' André Malraux, 19'79'

A Família. Oduvaldo Viana, 1979'

Feliz Natat Avozinha. Gilbert Leautier, 1979'

O Caso Yorheese. Henry Jones, 1979'

Quem É Quem? Andonia Doriadis, 1979'

A Proocura de Àlberto. Gilbert Leautier, 1979'

A Exccpção e a Regra. Bertolt Brecht, 1979'

Yerma - A Tragédia da Maternldade' Frederico Garcia

Lorca, 1980'

As Três lrmãs. Anton Jthekhov, 1980'

D. Quixott. Ccrvantes, l9lJ0'

A Mala de llçrnadete. Claudo Magnier,

Lar. Daviil StorcY, l9tll'

Os Dactilógrafos. Murray Sc:hisgall,

Daqui lrala lr Morttl. Carllrs l,ltlpis'

0 Dragão. llvtrluéni Schwnrtz., l9lil'

Urn Pedklo de Cu'rumcnto. Anton "tbhckov, l9ltl' l9Íi4'

§ua IlxcelSncia, O l'enduru. Ciulio Scirrnnlli' Rcnzrr
'l'arahuz.zi, l9ll?.

O Corvo. AlÍtrnso Sastrc, 19Í12.

Querlda Júlia. August Strindbcrg, 1982.

A Louca de Chailtot. Jcan Ciraudoux, 1983, 1984"

O Porteirei. llarold Pinter, 1983' 1984.

A Paisagem. l{arold Pinter, 1983, 1985'

OIá e Adeusinho. Athol Fugard, 1983' 1984'

Em Dois Mundos. David Mcrcier, 1984'

Antígona. Jean Anouilh, 1984.

A ldiota. Marcel Achard, t986.

A Luz do Gás. Patrick Hamilton, 1986'

Memórias de Sarah tsernhardt. John Murrell, 1986'

Comédia à Moda Antiga. Alcxci Arbuzov, 1986'

Embalagem Perdida. Vcra Fbydcr, l9116'

O Capote. Nicolau Cogol, 1986.

D. João ou o Convidado de Pedra. Moliàre, 1987'

Avar€za, Lríxuria e Morte na Àrena Iibérica. Valle-Inclín,
r 987.

Mãe Coragem e os Seus Filhos. Bertolt Brecht, 1987, 1989'

r990,

Aos 50 Anos Eta Descobriu o Mar. Denise Chalem' 1987'

Victor ou as Crianças no Poder. Roger Vitrac, 1987'

Criada para Todo o Serviço. Barrillet e Credy' 1988'

O Corrigidor. Alexandre Vampilov, 1988.

Obrigado pelo Amor de Yocês. Edgar Neville' 1988'

Ceia de Natal. José Lopes Rúbio, 1988'

O Dia em que Raptaram o Papa. João Bettencourt'

Oração. Fernando Anabal, 1988.

Electra, ou a Queda das Máscaras. Marguerite Yourcenar'

r 988.

As Senhoras das Quintas'Feiras. Loleh Bellon'

Eu Não. Samucl Bcckett, 1988.

Play. Samuel Beckett, 1988'

A Mulher que Matou os Peixes. Clarice Lispector, 1988'

A Morte de AbJer - o Garanhãà. r,rôipãi iúierimée, 1988'

Volpone. Ben Jonhson, 1988' 1989.

Os lrmãos Meireles. Duval' Hennequin' 1989'

O Menino da Mamã. Luís Penafiel, 1989'

Marldo com Experiência. Carlor Llopis' 1989'

O Milagre em Casa dos Lopes. Miguel Miura' 1989'

Armadilha pâra um lIomem Só. Robert Thomas, 1989'

Casualidade Perigosa. Altbnso Paso, 1989'

A Menina Alice e o Inspector. Robert Thomas'

O Segundo Tiro. Robert Thomas, 1989'

O Deslize de Isabel. João Mathias, 1989'

D. Rosinha, a Sotteira. Federico Carcia Lorca'

Macbeth. William Shakespeare, 1989'

Socorro... Sou uma Mulher de Sucesso' Allloisio - Colli -*---CuL"t. 
versão livre de Carlos Paulo c Io Apolloni' 1989'
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A llrçl al ItI6tÊ. August Strindberg' 1989'

Un &Oóu dc P.lhr de ltáüa' Eugene Labiche' 1990'

Vkroí? Alain KnaPP, 1991'

(!re E&e. Alain KnaPP, 1991'

Ltrú Pfi AEc. Sam ShcPard' 1991'

Dcsdo sob tlheiros. Eugene O'Neill' 1992'

O Ie rh Efectra- Eugene O'Neill' 1992'

Invcrao de 45. Michel Deutsch, 1992' a
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